
O Comando do 9o Distrito Naval realizou na Semana da Marinha um painel sobre a
Amazônia.

Buscando contribuir para o êxito deste painel, a Revista Marítima editou uma Sepa-
rata contendo artigos sobre o tema publicados na revista e selecionados entre os mais
significativos dos últimos cinquenta anos. Abaixo é reproduzida a sua capa.

A Sociedade dos Amigos da Marinha patrocinou a impressão da Separata, com
tiragem reduzida de 200 exemplares.

“Esta Separata da Revista Marítima Brasileira tem como propósito contribuir para
o fortalecimento da consciência da necessidade de se desenvolver uma capacidade nacio-
nal de defesa para a Amazônia. Não é possível imaginar como manter a soberania sobre essa
região, sem que se tenha construído um forte substrato cultural militar, respaldado consci-
entemente pela sociedade brasileira.

A Estratégia Nacional de Defesa destaca a Amazônia, no conjunto das prioridades de
defesa da Nação. A posse dessa região, rica em recursos naturais, em um mundo cada vez mais
populoso e carente de recursos, traz consigo vulnerabilidades e desafios para o País. A postura
defensiva tradicionalmente adotada pelo Brasil felizmente incentiva uma convivência pacífica
com outras nações. Todas elas também desejam a paz, porém, a forma de paz que lhes é conve-
niente, de acordo com os interesses nacionais de cada uma delas. Existem, portanto, antagonis-
mos latentes, que resultam de eventuais conflitos de interesses, que nem sempre poderão ser
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A apresentação, de autoria do Vice-Almirante (EN) Armando de Senna Bittencourt, é
transcrita a seguir:



ESCOLA  DE  GUERRA  NAVAL  – A adequação da presença da MB na Amazônia e na área do
Com6oDN, à luz da Estratégia Nacional de Defesa – (Mapas de presença da Marinha
– Situação atual e adequação para 2030)  –  CPEM 2009  –  Grupo Charlie  – Apresentação
para o Almirantado em 12/11/2009

AMAZÔNIA:  UMA  VISÃO  POLÍTICO-ESTRATÉGICA – Hernani Goulart Fortuna – Almirante
de Esquadra (publicado no 3otrim./2003)

A  INTERNACIONALIZAÇÃO  DA  AMAZÔNIA – Armando Amorim Ferreira Vidigal – Vice-
Almirante (publicado no 2otrim./2002)

A  AMAZÔNIA  E  A  MARINHA  –  Suas necessidades de meios para o Terceiro Milênio – Uma
reflexão – José Luiz Feio Obino – Vice-Almirante (publicado no 2otrim./1998)

A  MARINHA  NA  AMAZÔNIA  OCIDENTAL – Rui da Fonseca Elia – Vice-Almirante (publicado
no 3otrim./2000)

A  EPOPEIA  DO  ACRE; A  AMAZÔNIA  E  A  COBIÇA  INTERNACIONAL; e ESTRATÉGIA
DE  DEFESA DA  AMAZÔNIA  BRASILEIRA – Roberto Gama e Silva – Contra-Almirante
(publicados no 2otrim./2004; no 2otrim./2008; e no 2otrim./2009, respectivamente)

A  MARINHA  NA  AMAZÔNIA,  VISTA  POR  UM JORNALISTA – Márcio Moreira Alves –
Jornalista (publicado no 3otrim./2000)

MISSÃO  SILENCIOSA  NA  AMAZÔNIA – Deolinda Oliveira Monteiro – Jornalista (publicado
no 4otrim./2003)

INCIDENTES  NA  AMAZÔNIA  EM  1949 – Aécio Pereira de Souza – Capitão de Mar e Guerra
(publicado no 2otrim./2003)

SISTEMA  DE  ARMAS  FLUVIAL  PARA  A  REGIÃO  AMAZÔNICA –Leonam dos Santos
Guimarães – Capitão de Fragata (EN) – Osmar Conceição Jr. – Primeiro-Tenente (EN)
(publicado no 4otrim./2001)

ANÁLISE  DA  CONTRIBUIÇÃO  DA  MARINHA  PARA  A  DEFESA  DA  AMAZÔNIA – René
Pacheco Filho – Capitão de Corveta (publicado no 4otrim./2005)

ASAS  DA  MARINHA  NA  AMAZÔNIA – Paulo Eduardo Petró – Capitão de Corveta (FN) –
Gilberto Pereira Junior – Capitão de Corveta (publicado no 4otrim./2005)

Os artigos selecionados foram os seguintes:

resolvidos por simples negociações diplomáticas e poderão gerar agressões. Esse potencial de
confronto entre nações deve ser desencorajado pela capacidade do poder militar de infligir
danos insuportáveis para o possível agressor, ou seja, pelo exercício da dissuasão.

É necessário, portanto, que haja um perfeito entendimento por parte da sociedade
brasileira, como um todo, para que possa ocorrer o esforço de construir e conservar uma
capacidade de defesa suficiente para se opor às ameaças e, também, ter permanentemente
credibilidade para os possíveis oponentes externos.

Espero que os artigos escolhidos para esta Separata sejam úteis para todos aqueles
que se interessam pelo futuro da Amazônia. A maioria deles se refere ao Poder Naval.
Acredito que a região, por ser preponderantemente aquática, pode ser mais bem entendida
se a terra for observada das vias navegáveis.”


